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CUIRONICA OCCIOENTAL, 

Finalmente che- 
gou a primavera. 
Fez-seesperarcomo 
uma coquette ou co- 
mo à peça do sr. An- 
tonio Ennes, Agor: 
appareceram . am- 
bas no mesmo tem- 
po, e foi bem feito, 
porque a primave 
raque decerto ima- 
ginava ter uma re- 
cepção à principe 
de Galles, vêr toda 
a gente a esporal-a 
por essas ruas, do 
chapéu namão,com 
o respeito é com o 
calor, teve do en- 
trar por ahi den- 
tro, sósinha, atra» 
vessar as ruas de- 
sertas da cidade, 
perguntando aos 
guardas noctumos 

  

  

  

    

nho, porque no theatro de D. Maria é ainda 
inverno, às camarotes e às platéas trashordam 
todas as noites de publico como se o frio fi- 
zesso bater queixo nas ruas, e o calor não fi. 
zesse asphixias lá dentro. E' que ocalordo enthu- 
sismo destroe todos os outros calores, e esse ca- 
Jor não ha fogão nem sol de agosto que o desen- 
volya como os dramas do sr, Antonio Ennes 

  

    
A comedia invade todo o mundo moderno, desdo. 
o lar domestico até is altas assembléas politicas, 
desde os bastidores da vida até aos) bastidores: 
do paleo. 

À França não tem dramaturgos nem ctores. 
dramaticos. Dumas filho, quando. aborda o 
drama, tem O fasco da Femme de Claude, Aue 

| gierdi-se mal com o revolver que mata Olyrh- 
pia, Sardou reg 
tania Dora, no Di- 
torcons, os fours da 
a Iaine, dos Di 
bles noirs da Mai- 
son newte e da Pac 
trio, Frederico Lo- 
maitre é Dorval 
não deixaram sue- 
cos 

O publico de 
1880 é diffil de 
commover. Não to- 
ma a serio as tra- 
gedias da vida 
como ha do tomar 
os dramas da s0o- 
na. O quo quer 6 
xi£, rir Sempre, rir 
de tudo. Meilhiao 
é Haley y costuma- 
ram-nto à isso; Heunequin, Dela- 
cour, Clanvilo, far 
zem-lhe  arreben- 
tar os snspensorios 
com as gargalh 
das estridentes; 
Panleron é Gondi- 
nel fazem-n'o sor- 

   

      

  

  

      

  

  

  

   seu espirito pa 
nisionse; Dumás, 
Angier o Sardou    

     lentas, e toda à 
teratura. franceza 
contemporanea 
não nos dá ha mui 
to tempo um mi 
co drama violento. 
de suecesso liltora- 
rio;como porexem- 
plo nos dá a Hes- 
panha, onde a co- 
media moderna 
não sorri, e ondo 
ainda a farça ar- 
rebenta bexigas 
mas costas dos ve- 
goles grotoscos, e 
o punhal da trage- 
dia faz correr 
de sangue que des- 
aguam em ocea- 
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nos do lagrimas. Nós que vivemos muito mais 
da Prança que da Hespanha, não queremos cho- 
tar no lheatro, somos profundamente rebeldes. 
à commoção, à comedia tem-se alastrado por 
todos os nossos costumes patriárehaes e politi- 
cos, não ha coisa alguma que se tome a serio. 

Daqui vem ma dificuldade enorme para. 
quem se quizer propôr a impressionar-nos for- 
temente com qualquer aeção dramatica. 

E' necessario primeiro que tado ter-se um. 
temperamento especial, para resistir á corrente 
e mão desntar a rir quando uma phrase dra- 
matica acode aos bicos da pena, ou uma si- 
tuação commovente se desenha no cerebro. 

Depois é dificilimo fazer com que essa si- 
tuação ao passar para o palco não faça sorrir 
o publico, que essa phrase no passar do papel 
para os labios do actor não faça estourar gar- 
Ealhiadas 

Um drama sem ter muito talento, lioje, ou 
faz, vir ou adormecer, 

Esse muito talento tem Antonio Ennes, tem. 
a nota dramatica por excellencia, sabe fazer v 
Dra a cominoção, tira do choque de duas per 
sonalidades situações que arrancam lagrimas, 
encontra a cada momento a phrase que levanta 
as platéas entliusiasmadas, 

O Luxo, o ultimo drama do fecundo e feste- 
jado auetor, que o thcatro de D. Maria deu por 
fim nos aplausos do publico, tem todas estas. 
qualidades brilhantes e excepcionaes de Anto- 
não Ennes. A critica, que no fim de tudo é 
muito mais facil de fazer, que fazer dramas, 
é que nunca está contente sobretudo com as 
obrás originaes, tem nfesta peça, no fim de 
contas, como em todas as peças, muito por 
onde esprajar a sua má vontade, as suas in- 
“vejas pequeninas, Os sus rancores do cunucho. 

E? muito facil dizer mal de qualquer coisa, 
e de um drama chega até a ser bonito di 
tal, Ha uma immensidade de log 
mus que sempre fazem efeito, é encont 
sempre eeco no desejo, muitas vezes quasi in- 
consciente, que existe no fando de todos nós, 
de demolir repulações feitas, á disposição de 
quem quizer esphacelar a peça. Arte modes 
alla do logica, convencionalisimo, inverosimi- 
lança, rhetoriea, falta de observação, processo. 
antigo, indo isto hem gaisado com um molho 
de fingida. protecção, dá mm bello artigo, que. 
produz um grande eleito à porta da Havancza 
é nos corredores das secretarias d'estado. E” 
facilimo de fazer, oxtremament facil, muito. 
mais facil do que escrever o Luzo. Creio quo. 
não é preciso demonstral-o, está demonstrado. 
por si, ou antes, está demonstrado por elles 

Não quero, porém, com isto, dizer que a peça. 
do sr, Antonio Bnnes seja perfeitamente irre- 
prehensivel é invulneravel. Não é, pelo cor 
trario, é mais vulneravel que qualquer outra, 
exactamente pelas qualidades que lue dão O 
suecesso enorme que está tendo sobre a grande. 
massa de publico. Quanto menos o drama está 
no nosso gosto moderno, na nossa intuição ar- 
tística, quanto mais é necessario vibrar a tecla 
thieatral para. commover as multidões. 

O processo theatral é muito differente do 
processo lilterario, que o digam Flaubert com 
o seu Candidato é os Gonconrts com a sua [en- 
rietto Mare-hal, o Zola com a sua Thereza Ra- 
quin. Na comedia esses dois processos podem 
conciliar-so ; póde-se ser moderno e ter grandes 
sucessos (Mentraes, sem mentir & sua indole 
litteraria, nem ús formulas da nova escola. No 
drama. teom sido até agora irreconciliayeis, e 
o Assommoir é a Nana, para não acompanha 
rem pelo buraco do ponto à Iaquin, os Herdei- 
ros Nolourdin o o Bouton de Rose, tiveram que 
passar pelas mãos de Busnach, ut fuiseur que 
he poz o clou que as levou até à centesima 
representação. 

O drama moderno está ainda por fazer, E 
possivel? Dexeso ser, mas alé hoje, à evolução 
do drama tem sido muito mais lenta que a da 
comedia, e emquanto esta satisfaz plenamente 
as nossas aspirações, ns nossas tendencias, o 
nosso gosto. aquelle está ainda envolto no con- 
Yencionalismo antigo, um pouco modificado se-. 
gundo os ideaes modernos, mas ainda muito 
longe d'elles. 

  

   

  

    

   
  

    

  

  

        

   

  

   
   

     

  

  

     
    

      

  

    
    

      

  

  

     

E! por isso que as censuras que tenham que 
so fazer ao Lugo nião são censuras à peça, são 
censuras ao genero como elle está hoj em 
toda a literatura dramatica, A Hespanha por 
exemplo acelamon agora excepcionalmente um 
drama El Gran Galesto, que nos parece valer 
muito menos que o Luto, é que em Paris, e 
ém Lishou teria exito muito differento. 

O Luxo é o drama mais notavel que 1vestes 
ultimos tempos tem. appareeido nos thentros 
de Portugal e de França; a scena final do 
segundo acto é uma secna perfeitamente mo- 
derna, estudada com um grande talento ob- 
sorvador, apresentada com uma grande sim- 
plicidade realista. 

So o Luso fosso uma enecossão do soenas 
assim, o drama moderno estava achado, 

As scenas fimes do terceiro selo são magni- 
ficas, achadas com uma grando intuição dr 

tadas com uma profunda sci 
o conheço nos melhores dramas 

Irancezes modernos muitas seenas que se lho. 
possam comparar, 

O Luxo se como. processo Titerario, presta. 
lanço á critica, como processo theatral é uma 
verdadeira obra prima. 

— Mas, estamos no fim da chronica e ainda. 
não fallámos senão da nova peça de Antonio 
Ennes, E um DOS, n0s08 
habitos de chronista uma exeopção justificada. 
pelo seu extraordinario snecesso e merecida 
pelo seu grande valor. 

Além disso o Luxo foi a preocupação unica 
do Lisbon avestes dias. Foi o acontecimento. 
saliente é otavel da semana. Só partilharam 
com ella das attenções da capital os concertos, 
Mótra. 

Estes concertos tem lido muita concorrer 
e muitos applansos. Nós só af a um 
dielles, mas nfesse ouvimos um dos trechos 
mais deliciosos de musica que tem chegado 
aos nossos ouvidos a Damnation de Faust de 
Berlioz, 

Ha sobre tudo nessa composição uma valsa, 
a valsa dos sylphos, que é extranha, phantas- 
tica, maravilhosa. 

E agora, que o sol já queima, os passaros 
gorgoiam, as flores entomam o seu porfumo 
na almosphera tepidn, vamos alé ao campo, 
visitar à primavera que já cá está lt oito dias. 

  

  

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

Gunvasio Lonaro.   

eo 

LORD BEACONSRIBLD 
O homem que la ponco desapareceu da 

seena política é da scona do mundo, eo homem 
que hoje dirige os destinos da Inglaterra, são. 
os exemplos mais frisantes da malleabilidado 
draquellas instituições inglezas, que, parecendo. 
igidas o inalteraveis, são no fundo essencial- 
mente evolutivas, e ondo todos 05 progressos se 
realisam, sem que pareça cm nada alterar-se 
a estruolura exterior da constituição britannica. 
Assim é em tndo; ainda hoje o presidente da. 
camara. «e senta no seu saceo de lã, pondo na. 
cabeça, com uma sinceridade maravilhosa, a 
cabelleira dos speakers de 1688, mas debaixo 
dessa cabelloira. veneravel pulsam iwaquelles 
cerebros excepeionaes as idéas modemas do 
progresso. Assim sem revoluções, sem convul- 
sões de especie alguma, mantem-se à Togla- 
terra sempre no seu Jogar À frente da civili- 

o curopéa. Guem na Europa continental 
os ihronos e as instituições, instrem-se nas 
constituições novas os dogmas mais avançados, 
cos revolucionanios, depois de realisarem a sua 
obra mais ou menos ephemera, voltam desde- 
nhosamente os olhos para traz para ver onde 
ficou a Inglaterra. Já a não encontram. De su- 
dito ouvem uma voz no seu lado dizer tran- 
quillamente : A! right! Oam, é a Inglaterra, 
com a cabelleira do speaker na sua cabeça ve- 
neravel, mas com a mão firme na manivela 
da sua locomotiva que não fion atraz de ne- 
mhuma. 

Singular paiz! Teve as suas revoluções no 
seculo xvir, teve o seu Luiz XVL, e o seu Bo- 

  

  

    

    

    

     

  

  

  

naparte seculo o meio antes da França. Achou 
que tinha sido tolice, e emendou-se, Fechou 
à era das revoluções. 

Mas como representam Jem Disrgeli e G 
dstone essa indole especial das instituições in- 
glezas e dos costumes Dritannicos ? De um modo 
inuito simples, A Inglaterra é um paiz essen- 
cialmente aristocratico, tem, como nenhum ou. 
tro paiz, uma classe dirigente, que governa 
deveras, o que se divide em dois partidos, que 
afinal de contas, como o proprio Disraeli ex- 
plica no seu ultimo romance, so entendeai pei 
feitamente um com outro — o dos tehigs e o dos 
lories. 

Pois bem! o leader do partido arhiy é Gla- 
dstone — um plebeu, 0º leader do partido tory 
era Disraeli — outro plebe. 

Emquanto a França, por exomplo, estabeleci 
por méio do revoluções o sullragio universal, 
à Inglaterra tinha ainda. os burgos podres, 6 
uma infinidade de deerepílas instituições eloi 
toras, Pois com successivas reformas tem 1 
o sulfragio quasi universal, é, o que é n 
curioso, o que é mais apreciavel, é qu 
quanto. ainda hoje, em pleno regimén repu- 
biicano, 0 sulTragio universal não leva á ca- . 
mara senão les messicurs, homens pertencentes 
às classes dirigentes, na Inglaterra, o paiz es 
sencialmente aristocratico, já se teem sentado 
operários no banco da camara dos comuns. 
Essa evolução curiosa é admiravelmente indi 
cada por Disraeli no Endynião, romance poli- 
Lico que publicou pouco antes de morrer, quando 
nos mostra o manufnetureiro. Job Thormberry 
derrotando na Tncta eleitoral um antigo depu- 
tado aristocrata, e afinal proximo a ser derro- 
lado em novas eleições pelo proprio contr 
mestre da sua fabrica, Enock Oraggs. 

Como se vê que estamos na patria de Her- 
bert Spencer ! É quanto (empo ga-taremos nós 
ainda em vãs declamações e em revoluções im- 
proficuas, antes de chegarmos à esta compre- 
hensão serena da ciencia politica, que subo 
apresentar as reformas necessarias nO momento. 
opportuno, quando cllas podem racionalmento 
produzir Os seus fruclos sazonados? Quantas 
republicas fndirá a França, quantas commu- 
nas ensanguentarão o seu solo generoso, quam- 
tos cesarisinos Drotarão ainda de todas as rui 
nas aceumuladas pelas revoluções, antes de se 
conseguir o que a Inglaterra, consegue d 
quillamente, no jogo pacífico das suas institui- 
ções aparentemente anachronicas ! 

Emíim cada raça tem as suas tendencias e 
as suas aptidões especines, o 05 costumes 1 
glezes transplantados para o continente dariam 

  

     
   

  

    

  

  

  

    
     

  

  

       
      

    

  

       

  

  

  

  

  

  

  

     
o mesmo resultado que dão às laranjas é os 

lém. amanazes transplantados para Inglaterra 
disso não dovemos ser extremamente oplia 
las, “o devemos reconhecer que tem reverso 
esto quadro brilhante, Que o diga a Irlanda ! 

“Tratar estas largas é importantissimas ques- 
fãs num artigo rapido do Oceimexte seria 
impossivel, Limitemo-nos ao mosso assumpto. 

É” curioso seguir nas paginas da moderna 
historia. ingleza o duello gigante que so tr 
vou. entre esses dois homers, um dos quaes 
acaba de sueouimbir em todo o vigor dos seus 
selenta é seis annos, verdes como um inverno. 
inglez — Gladstono é Disracii, 

Começou à lueta ha muilo (empo ; eram am- 
dos eseriplores, um traduzia Homero, e estu- 
dava as idades primitivas da Grecia, o outro es- 
crevia romances — Coningsby, Sybil, Tancredo. 
Entraram no parlamento quasi o mestmo tempo, 
ambos se collocaram debaixo da égido de Ro- 
dert Pool, mas Disracli abandonowo quando 
Robert Peel se. mostrou. partidario da liber- 
dade de commncrcio. Gladstono foi pelo contra- 
io o imais fiel logar tonento de Robert Peel 
avessa campanha ceomomica. Entraram no mi- 
nistorio em épocas prosimas, tiveram a capi- 
tania dos seus partidos quasi no mesmo tempo, 
Distaeli por morte de lord Bentinck, Gladstone 
por morie de lord Palmerston. Foram primei- 
xos ministros em seguida um ao ontro. Então 
começou a luola encarniçada, quo não deixou 
de fazer algum mal à Inglaterra. Quando Gla- 
stone levava a Inglaterra para a direita, Dis. 
raeli empurrava-a para a esquerda Gladstone 
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seguia a politica abstencionista, Disraeli met- 
tin-se mas complicações europeas; Gludstone evi- 
tava as conquistas, Disraeli annexava o Trans- 
vaal é à ilha de Ghypre, o mettia a Inglaterra 
na guerra do Afghanistan. Estavam sempre 
com o olho um no oulto, estes dois Inotadores. 
Quando Disracli comprava as acções todas do 
canal do Suez, é excitava assim o aplauso da 
Inglaterra, alordoando as outras potencias, fe- 
clava-so o seu gubinote, o dizia esfregando 
às mãos: Apauha Gladstone. Este entretanto, 

    

  

mettido na sua propriedade de Hawardem, mio. 
podendo fazer mais nada no meio do concerto. 

osso de elogios com que a Inglaterra applaudi 
neto do lord Bencon-field, fazia exere 
rubando um carvalho a rudes machadad: 
Afessa gymnnstica o encontrava uma deputação 
que o la procurar. O carvalho era Disraeli. 

Depois mudaram as scenas. Gladstone foi 
para o ministerio, o Disraeli para a sua pro- 
Eridado de IHugleden. Elle não tinha muitas 
Torcas para derrubar carvalhos, mas fava-se 
nos machados irlandezes, e, no ver Gladstone 
Tom os pês culeiados em todas as redes quo 
Clle lho deixira: guerra do Afelanistan, ques- 
tão do Oriente irlandeza, Transvaal, 
astregava. as mãos satisfeito, e dizia de si para 
Si: Derruba esses carvalhos, Gladstone ! 

A lueta era tal que se diria que tinham um 
e outro as doenças às suas ordens, Gladstone, 
Como sabem. esteve a morrer não ha muito 
lempo ainda, mas o carvalho resistiu; mais 
dell e mais velho, chegou a sua vez à Bea- 
Consfleld, e o carvalho tory caít. 

A uota acabou. 
Estamos profundamente convencidos de que 

esta animosidade evidente, entre dois homens 
illustros, não contribuin pouco para 05 seus. 
etros políticos. Disracli não teria mettido a Tas 
“glaterra nos azares de wma politica romanesca, 
Se não quizesse desacreditar para todo o sem- 
pre a politica mercantil de Gladstone. No tempo. 
de Gladstone a baudeira ingleza fôra insultada 
pelos allemães, & os francezes, furiosos de ve- 
rem que a Inglaterra não pedi st 
gão solemne, diziam que essa satisfaç 
recebera Gladstone, porque pedira simpleso 
o pagamento dos metros de seda do estandarte. 
Tusgado pelos soldados de Mollke. Disraeli não. 
quiz expôrse ás mesmas censuras. Quiz ser 
aneredo como um dos seus heroes. D'ahi a in- 
feliz cruzada do Afehanistan. 

Pelo seu lado Gladstone não se veria hoje 
em tantos embaraços politicos, se, declarando 
guerra mortal á política de Disraelh, não t- 
Vesso foito na oposição declarações que se vê 
agora obrigudo à renegar. Acreditamos since- 
tamonte no excollente coração do Gladstone, 
constá-nos que elle mandava todos os dias sa- 
de? como estava Disracli, mas estamos Convoi 
cídos que, no fundo mais escuro do seu gabi 
meto, quando se achou bem só, bemsó, soltou um 
Suspiro de allivio com a notícia da morte de lord 
Beaconsfield. Não! que vê-se livre agora final 
mente do sorriso sarcástico do auetor do Lnd- 
mio, esse sorriso que desfranzia no parlamento. 
os labios do velho judeu, quando Parnell fazia. 
perder a cabeça do chefe dos iohijs, quando 
chegava a noticia da expedição de Punis, o das 
derrotas no Transvaal e das complicações da 
Grecia. Sorriso maldito, sorriso endiabrado, 
sorriso de Shylock, sorriso que significava, 
coro 6 do judeu de Shakespeare: uAb.! escar-. 
necoste-me! ab! iderrubasto-me nas eleições ! 
ab! amarraste-me nos meetings ao pelourinho 
da tma eloquencia implacavel e imprúdent 
péis agora paga! paga já para aqui tum arra- 
tel da tua carne ! e não teos uma Poreia que 
me impeça de colhor tambem o teu smgue! 
e que me importa a mim, que sou de raça 
italiauo-judaica, que me importa a mi que 
essa carne e esse sangne sejain tambem o san 
gue e à carne da Inglaterra 1» 

Sim, querido Gladstone, sempre & wm ali 
vão ver-se à gente livre do um sorriso d'estes | 
Pronuneia agora sobre o tumulo do teu rival as 
mais sentidas orações funebres ! mostra-te bem 
compungido acredita mesmo, acredita que de- 
voras o estás! no fundo, bem no fundo da tua 
conseloncia, ha de uma voz secreta murmurar 

      
    

    

   
  

    

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  

   

  

    

  

      

tão Baixo, que tu proprio a não oiças, esta ora 
cão fanelro, sincera : 

— Que o leve o diabo! 

Pixueino Cuagas, 

  

  ——— ns — 

EXPOSIÇÃO-BAZAR DE BELLAS-ARTES 

No PORTO 

  

O Centro Acústico Pornos, ft o 
ragand, vlisadora que inldoieiaram a ata rent 
o retisa 0 om peimuico cortina, do Delas 
E ore His no alaio dl Urgstal no Boto, 
Pa Rua do vo secunlndo Os, cus gsforgos 
ob mu pro ras ont ca 
Tieesdos do corporações respeitadas, que so apreesi 
Fa ond” Mgmt ao apa o is 
deito por dfdola misconte ngramiação. 
fo io, que traduz uma prova do inetamento va. 

tios à inicna, preiclor, ha o ressariament prox 
due os os be Cano mais quo des 
a, sad, Ceposgõos ao dessovolsimento do gusto 
Doo, esmaltes mais o meso. tempo ui ae 
Do o os ariias pode ir mover o preço pres 
e os cotciona dores Inoligunts. 
do co do meceinlaada não aún 

do emo eia, do ta Juma o ais compen 
Sade cemdadit mori, Ir da elbiavtggnto à 
ar eo ineo. PERO! ao a evolução o fr. produ: 
a, Pnad AIG Dastnto ineo oi qu à ária 
Sino ea ento ns 6 na constacia dos sous culotes 
A ts uiadão, “e pa persistencia do oa Com 
ÃO, Ger tornciá do Velo está q alennci-s rum 
caso ni ot er ln, ia Jo Ha qo 
OS ice a. vt esperançad 

ar, CR a ra co empenho O no Alto 
o" Boto 6 a prosa estã Hondo ma organimção dis das 
Caposições anfones o em fntos espedienliicaos por 
Ha fl sons paso flo a ai os 
eua! esposi hibidos mão sustos end que a nos rnaiata 6 em ppl ilha, deçem 

ado contatos ce que iram mia, ensaio foi 
O uninadoes resuliado due apánis ray as asi: 

E primor 
ita pose qo Consed uns ole o an 
dos ido, dos drttioeaue o a elenipuea so 0 
ei o alhos eis, em quo, pares um pm 
to raio de qsnos Brass qe sro 
Peas do estimam ques em ospocimans origins 
“or Exma meros de intao co 
er Care "na Empotant seia reproduees 
ns, dE praia antiga extcates 
es DO e no sis amplos o dos lesenos 
O aliens di” grandes mentes nscinaos 6 osteangl. 
Jos ain o 85 cl to, Peão 
nose literatura de ae, ves exposição, eortamente, 
Va o considero mesqinha, Dei rejutaraa des 
ii do interest. 
olo pelo cantar ogromiaraso atoa coiisos 

clones esto, “que Dastante: doviam aproveitar 
Canas arileca o, indusees so estes por ventura 
compreenderam o alanço de. um ceciimem, em 
Cedo oii e, no méiso pais so viram únidos em 
ada Dei js Coifas lança às Dela artes 

  

  

  

  

     

  

      
  

o, so polo numero dos trabalhos ox. 
meticulosse osigencias dos que 

ea. podia am 
  

  

    
  

     
      

  fds apenas set antigos ; em quo & 
1 FepReseatar poe     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

aê artes indutraes. 
“Ela eireumetantio, que de per ai recommendava a 

tentativa dotelada. pelo Centro Artsico que natural.     
  emo ha “do, repair mas, exposições. sulsoquntes, 

Tender Eu dnviliam prodic resultados. Importantes, 
qo Tdi so do nosta aeulemins observando uraa das 
ld da rsrs 1 pó plo, ir 
fendiménio 8 eus cuidados o a sta prgandbrania no 
viam nto, aa prol, É 

E o qui a primei exposição. promovida. pelo 
coro asnico Bosinnss 0 or Tataro "melhor ha 
degomure ao, semi com 4 
josicalas sementes” que esta presianto 
fondo ao inpo podo debraado da 

    

  

         

  

Alas, Mo Roomioves. 
eo 

CARLOS 1 REL DA ROMANIA 

A imitação daquela itdica voz quo em Mom dizem. 
terão ouvido clamar + 

Vinte os deuses! 
onda má; atmosplera dos mrssos tempos ni sei que, 

do inter eeentamento + 
   

E entretanto surgem do espaço a ospaço nvos asem- 
pls on à desmentirem os prophecia. Voam do des 
Tero o esplendor do solio dynastias desthronadus. Be. 
jo. avos trono em régides ondo à magistratura. 
Sopeira não atuavam amnexas ae honrarias da dig 
dao rencagos A Momania, que ora sesta do clovar-es 
A estegori reino, 6 Wastes factos quo deixo men- 
Cionados o recentisiino oxempão. O Oceioesie, estar 
pano em auss paginas o retrato do princips em cujas 

  
  

  

  
  

  

oo está hajo o imlindenão incargo de. presidir sos 
os da Na. monarca, eneiga. tm das Factos 
ras importantes ra polisica da Buropas = 
ia, graciosa puotugeaphia io. cam 1851 foi entra 

no eapaebo d vouda o de quo Já hoje diet será por 
Comi edi algum, exembla, figuram sentados no 
Veio plo eli D. Pedro. V e sua formosa feia, 

e ut. Ati, Quo irao ano Haia contido 
up Go à princija Leopoldo do Honor: Sig 
sido O o sia, tie ment Co à os 
ogia da gua gen. esposa, apoiando, a esquerda 
da Ja Culusa dotado Ei solta dese grapo 
Contei depara 08 eus idos mai novos le D. Be 
de por dci dae do foto D- Feriado ds 
faca om segundo plano, como eumoplemento do. gepo, 
ano Faliarinóio lescados-do infanto D. Luiz, & 
do Prineipa Galo do Hoenzoller,. mão do mubete alias iria to melo das alegeias Inda com quo 
ndo o Mes bora a, felisulado do lar domestico à 
TO ta da ro lamento a existencia, — qem 
Tie dica a tios ques peincipes, que dente esa 
Pica tala qon notre da Mgurar nda maia altas ai 
os política curop 1 TE ava si fa nino dlésto mesmo ano albergavamse no o da S, Vicente do Fora, orvalhudas pelas 

da Titã dl ui Pod todo, a ias UOL via to Nº da orgao lcido em anos 

  

  

  

         

  

  

  

  

  

   

   

  

  

      
irmão Sia ante dous a Hespano cx do bi pouehons, eoteliva: pára 0 Miro Nngo O neiipo Ligo Ba oa lt dd 
Ed “ss Teias o as pisado politico lo pé dogs ua let Canis, tee ego a Pest à 
rn 

Eralnanto Gm 1877 mohenta a guérea da Mia o 
tea 8º Turquia 2d tm” lado as nibiçõs, mana en Gs o mal ibtáreadas do colosso no noto: do outro 
fado Enatco obienrantismo dos. musulimanos a ese. 
cs io mb. ano É amena nt, Tas 
bes 6 Rangcoa, a juta, nspesção dos povos quo so h o Jdea liberdade, & por ella ae so lho goeificam. Ea ni, cujo Merico € desastom ont o ear o aula actas 

e cu BT prosiamala como ga a vez d ali 
se Vigorosanánio ana, iaportanã onte os demais 
io rapa nen x ealgria, dl reino O principios o Hontasnliera, lia Roepadam la 
nomaia poe alone plabieto eu Abril de 1898 a de 
live rss como al pula Sublino, Porta 
cur a ue Temo. ao, É 0 eua. soberano 
di nova, moram. Disc Roma, grana reformas o melhoramea- 
toe deve serviços Folevantinimos ho toeanto Sua 

nto da, sua aaricalbira, 0, adeantmento “rmuliplicação incesennto ds us 
“propagação, da excl, d a 

Bd Entrução paca, ex tado. onlio qoanto lo pie. apiicaê a afvidado Tm o progresto du a Tntos de prssperidade  Mopescenci, re 
mina largos” hdizontes ma cenda da ci 

  

  

  

    
  

       

Dado. papel, tree Int 1h rango o direito do 
rincipado fudoplento, Chegon-lo 4      

       
   

  

    

  

  

  

  

  Ba go em faço. Tseevado est, pis, um po 
ovo quo o Terena nO oricto da. Europa, armas ein expressão da. Mbselado, Graves responsabilidades Inca, por, entes política das” mais nações sia do hoj 6 ergue como eaplondoros au E aa lg tdo id beimoninento 
destacam contemplação dos sa cinco, milhões. do 
e ias” ava: dc de SS Mloméros quadrados, Cuiprodhio pão alormecer à some 
tra das Todos Colhios; campeao cada voz. mai, dar contas. de Wes que em tempos Mo dane: pio a nepondai noção da am ei Bia, quo or sa do conf do son principe 0 

rlimenio Caia 16 um monarta ilutradisino, Casio ado movem de 188 em elncera Bu qi Tubo, Ala do Taleido princi Hocinano de Wied, = eb Blood Ines na a 
posa io 6 via dama da nt apurado veação, co 
do ieiaivameno das bio lurs 6, poli qu mo des ineo eamoraro an &s mao distintas, mas Stndo, o O que mais. para louvar, um modelo da Stade “amo todo o povo” remaio iabo. tributar O 
pe devido. ed par os arandos arojos ao aquela contanto feção, operada quo O arderia, o rt Gli da, Nomad. hard contniar ooereapondrido ds Caperánças que” ml ldem sempre depositado os eus 
bd He do pltlonomia, grato, inteligente a seo povo Iportaguer Lave oeciaão do pri 
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Dobro, | porto Africa com o pessoa que ia para Mosambique tra: 
infecta, e acanhad Daliar” ho serviço de obras publicas, mondoa o governo. 
tação, Tuúínido o 1 npo | rasto mevio. d do made destina do botica, administração, enform o ma | rem armadas om 
Ileros, de lrancos o pretos, de santos, | quartal a uma for Era verdndeiramonto hoeroroso, loso. | “Uma tal medida. 

Quando eim janeiro do 1877 

AS NOSSAS GRAVURAS 
HOSPITAL DE LOURENÇO MARQUES 

Em, 1877 a casa que servia do hospital am Lourenço Marques era um pequeno quarto da Praga do Nossa Bo. 
et de Ee 
   
         

  

  

        por Marques Guimarães)



O OCCIDENTE 
      

      
dintamentaprovelads para hos- 
ia) provado aevgi creo 
tivos, “o que fi já um notavol 
gor tdo d que n 

no por não lapanava 
Sana Dose conções fara 
Tia, into ota o rtandavaso co drtendia 
Vo anita, quo o, possa das 
a bla algo seesto sê 
ao e ste quanto 
us hos, gravora, reprodução 
arma if qa pa 
Tepresenta” o estado” do adianta: 
Ted qo de dessa esto 
fio Sm brio domo or 

O projecto respectivo fit ela 
dorade pelo engenheiro Ferrera 
Bata eua oração pin 
os om Jan do 1, 
Sinsr dedo, mui conluio 

again, em io 
Spieconpido por diverso vezas 
dr comeaqueneia a alia do di- 
bro dera, O 
a Si, a retos 

esa eminentemonto simple, tem 
Cocada para lema cmis & 

a quar- 

  

     

  

  
tm oia er 
tos par doentes paticula 
hinbes para Facultatvos 
Maron, quaro para ph 
Ceutico, quantos para enfermo 
cos, acadções do guris o de 
ops, querias para Banhos, Ee 
Tra cla, mosto, alinea 
Va opens, cap, Cosa, 
Do apagõto jordi eonia, 

        

  

“ig portanto um ediio assaz 
ne di, prt e 
ed Pr ic ar, 
aÃ q e lt na Ju 
Aa frei do ds ai Aqua cola ei Pie ta 
coa Elo dei: 
Sato de vatos lubro e dis 
agua ua agradavel vis doa donde il a ta st ai 
cdi ção Cd dado o    

  

  

elit, indoho acabamentos Cantos 1 Novo Rex DA Roxasia 
o cinto, nsjgniiantes não ca 

Pormitem que eli seja desdo já (Segado ama phdogeipia do Legeino) 

VIAGEM DE EXPLORAÇÃO NA AFRICA EQUATORIAL 

  

    
  

Conainá DE Burraos A Lesre DE Quioco (Seganão um desenho dos csplradores Capelo + Ives)     
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usilizadoçno serviço a que o des- 
dinaçam E a lamentavel inte.      
Tupgão de todas a obras publ Gabe provineia, alimento determinada, fz com quo fcasa alindonado do cuidados é de con 
Tervação, ineorploto e portanto int, um edito dica ordem ma conarueção, do qual so havia 
Ja despendido perto de 5:000p000 
“Dias par ab fados ou dias que ão temos dinhero, que não 
Pssuimos ieios para fazer des. ênvolvr o peosprar à colonias jo ano prfondar menta convencidos que 0. qu6 
Trincinaimento dos folia seno a administrativa, juizo, metho. 
dos "Dom seno “pratico, que no impoça de consomir a nosia aoividado em desorganieur o des» eu hoj o quo ontem fundd- 
rios à custa do muito tralalho & esperas. Não temos aetuaimento mia 

  

  

  

ai de ota de Tl Para om. irmos “obras do” conhecida nulidade, deslo muto. reina das equejaipo Ea rms“ cldaraçeis; vas ones com 1898, quando o estado dl. ae sema poi era mulo mad 50 coca para gastar ná a da Tao et Sonda 6 colbemor Pe arianos, orguis o mi. 
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VIAGENS 

MERMENEGILDO CAPELKO E R.NNENS 
na Afrlos Equatorial 

OS EXPLORADORES E A EXPLORAÇÃO 
=I 

Para completar.a deseri- 
peão que o Ocemexre tem. 
publicado, antes de me- 
nhum outro periodico no 
mundo, da notavel vingem 
x Africa dos srs, Capello é 
Ivens, — como já o fizera 

a mesma folha, antes, é 
celebre travessia! de Serpa 
Pinto, — resta apenas notar. 
alguns dos episodios mais, 
characteristicos das diMeul- 
dades que elles, como todos, 
os viajantes, encontraram 
nfaquellas — oxtraordinarias, 
terras. 

O cnropeu que começa a 
viajar em Africa sente-se 
como que rodeado de inimi- 
gos. Parece que uma natu- 
reza hostil, muliplicando-se. 
em meios de ageressão, O 
cerca para o destrui 

Os leões, os Duffalos, os 
clephantes e, emfim, toi 
os grandes animaes ds 
sivos são inimigos diante 
dos quaes o homem póde 
preparar a sua coragem o 
os seus meios de defeza. 
Mas o mundo immenso dos 
reptis é particularmente ter- 
xivel, mysterioso, traiçoeiro, 
inesperado. Muitas vezes ao 
acordar de manhã, os explo- 
radores viam, a pequena dis- 
tania, cohras, escor 
jas mordeduras ds vezes pa. 
ralysam todos os movimen- 
tos dos braços e das pernas. 

Em qualquer ponto das 
selvas onde um acampa- 
mento se estabeleça, 05 = 
tos aparecem immediato- 
mente aos milhares é, logo. 
apor, as cobras que vivem. 
dtelles vem, numerosissi- 
mas, dar-lhes caça. . 

E, às vezes, as astos do 
capim o as proprias rama. 
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das das arvores parece haverem-so animado | durante o escuro; um dus rapazes da cara- 
ém réptis repugnantes, 

Dos maleficios do clima o das terras já se 
sabe tambem: altas temperaturas, variações 
Tapidissimas, terremos olagados, minsmas terri 
xeise a febre, sofirendo a qual tem de se esplo- 
rar, de se caminhar, de se observar, do se estu- 

de pensur, do mandar, de combator, 
São já hojo bem conhecidas as immensas 

diMculdades” que muitas. vezos os povos in- 
digenas olferecem a que os brancos atraves- 
sem os territorios onde clles se acham estabe- 
Jecidos. Umas vezes pertendem por esta forma 
cobrar tributos, obter presentes; mas outras, 
querendo sobretudo evitar que les tirem o 
monopolio da exploração commercial de certas 
regiões, de nenhum modo se deixam conver- 
cor a dar passagem. 

Um dia que Capello e Ivens se preparavam 
a atravessar o Ouango um barco de caout- 
chou viram-se ao mesmo tempo assaltados 
por uma. tempestade é por uma immensa mul- 
tidão de Bangalos e Mobungos. 

Estavam os carregadores, estonados: pela 
marcha e pelo calor, bebendo soffregumente 
na margem do ro, quando ao longe se ou- 
viu, distinctamente um toque do tambor 

Era uia guerra que se aproximava, 
A chuva, coplosa e fortemente batida. pelas 
jadas do vento, chegou porém primeiro. O 

rio transhordou pouco depois e os Explorado- 
res acharam-so, dentro da agua delle, aliga- 
dos até aos tormozellos, Os trovões ribomba- 
vam violentamente, e só os relampagos abriam 
rasgos luminosos no meio d'um espesso ne- 
votiro negro. Assim estiveram uma hora. 

Entretanto as tribus, com effeito em guerra, 
haviam avançado, cercando completamente a 
pequena caravana portugueza. D'um lado os 

jangalas, na margem que os Exploradores. 
haviam podido deixar; do outro os. Mo- 

lnngos, que a ponco e pouco vinham ohe- 
gando, prolongando à sua linha negra é, a 
cala momento, mais cerrada, 

Todos agilavam as armas, as zagafas lon-, 
Ens, Os arcos e seltas, as lazarinas, em pan- 
tomimas ameaçadoras, apontando às vêzes as 
armas aos chefes brancos do. bando esplo- 
zador, no meio d'uma gritaria incessante que 
elegava a dominar as Datteduras continuas dos 
instrumentos de guerra. 

Esta é de ondinario a taclica de que se 
servem ; Raras vezes passam da amença, a não 
ser quo os brancos sejam os priciros a fa- 
zes fogo. D'esta vez porém uma selta chegou 

passar, despedida com força do: arco, por 
sobre a cabeça dum dos Exploradores portu- 
guezes, 

Uin. velho rogulo que acompanhava Capello 
é Ivens conseguiu om fim parlamentar com 
os selvagens que lhe perguntaram 

— Obê rié? (Quem 659) 
= Di Fohin-bundo (Son Tehin-bundo), 

U-oheco-ihe? (B's do Bihe) 
ah. (Sim) 

= Va lundtapi ? (Donde vens?) 
= Mo Cassandji. (De Cassango). 
— Va oend'úpi? (Para onde vaes?) 
=Co Peinde. (Para o Peinde) 
= Cá ná, Bindelle ca-pondola 6 cupita (Não, os brancos não podem passar.) 
Em vão nm dos Exploradores foi á presença. 

do chefe, 9 Banza e Lunda, e lhe offerecen 
presentes, Não os deixaram com cffeito atras 
sar o rio, 

Essa noite, passada na margem alagada do. 
Guango, foi wma das mais penosas da dificil 
viagem. 

Dentro de pequenas palhoças nas quaeso chão. 
estava, como todo o terreno em volta, inteira- 
mente. ensopado em agua, os Exploradores, 
embrulhados nos sens. gahões molhados, ter: 
ritando é, ao mesmo tempo, escaldando de fe- 
Dre, pertendiam em vão destançar. À agua quo. 
lhes enchia a cama e 0 fato caia ás grossas got- 
tas sobre as suas cabeças; o todavia uma ar- 
dente sedo os deyorava 

À tempestade continunva. entretanto. La- 
arões entravam no: Quilombo, e eram prosos ; 
o cosinheiro e outros pretos, aterrados, fugiam 

  

    

       

  

  

  

   
   

  

    

  

  

   

  

    

  

  

  

    

  

      

  

  

  

vana era picado por um escorpião negro que 
o paralysava, — e tudo isto, sobrevindo durante 
anoite, tornava impossivel o repouso e augmen- 
tava ainda à febre 

Quando de manhã partiram para procurar 
passagem mais. praticavel, a mesma hostili- 
dado dos indigenas os ameaçava em toda à 
parte é, durante horas, perdidos é alogados, no 
ineio dum iminenso Juncal, divagavam entro. 
as altas vegetações das gramíneas, dos papy- 
tos, das typhegecas, por entre as quaés às 
omanações felidas das corrupções pantarosas 
vinham sulfocal-os é augmentar-lhes a febre 
enlouquecedora e incessante. 

Os gritos, o ruido, a gesticulação violenta, 
os desenhos e pinturas salientes, são os meios 
de guerramais empregados pelos povos d'aquella 

  

  

  

  

  

   

      
  

  

    
pare dtAfrica para vencer pelo medo e, por 
vezes, sem combate, os inimigos. 

Muitas, vezes, fentando intimidar por esta     

  

forma a Expedição porlugueza, nnimorosas tri- 
dus apenas empregavaim, como ultimo amei. 
para à vencer, à fome, não ue fornecendo. 
alimentos. 

Um dia, entre os Muhungos, os Explora- 
dores, que deviam esperar pelo soba, o granie 
Mafuchila, que se puzera cm marcha para os 
ir ver, resolveram. proseguir sem essa. cori- 
monia a viagem para o, norte 

Os povos indigenas porém, levantados es 
guerra, vieram cercal-os com todas as habi- 
tunes demonstrações ruidosas e intimal-os a 
que esperassem pelo soa senhor daquellas 
terras, 

Depois d'ama primeira é larga contestação 
os Molungos, sem os atacarem, abriram o seu. 

culo de guerra, é deixaram-n'os passar na 
direção das terras do norte, 

À poncas horas de marcha julgaram mesmo 
Capello é Ivens reconhecer que não eram se- 
guidos, nem sequer de longe, pelas hordas dos 
Mohungos, 

O encontro d'uma Sanzalla revelou-lhes po- 
xém logo qual era o plano de combate: A po- 
voação estava deserta, os habitantes, abando- 

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

    

nando-a, haviam lovado comigo. todos os al 
mentos, todos os utensilios, Indo cmfim que 
podesse, além das cabanas, prestar alguma        
utilidade aos viajantes. 

Este abandono faz-se, em 4! 
aviso, com uma extrema rapidez. 

E" assim que o viajante, isolado, tem de aca- 
dar ou por ceder is pretenções dos povos que 
encontra, on por morrer & fome, 

Os Exploradores comprehenderam facilmente 
a terrivel alternativa que os ameaçava, mas 
continuaram a caminhar para o norte. 

Cerca do meio dia encontraram um lago; 
Teria. esto umas duas milhos de cumprid 

tinha a ago límpida, serena ; as margens co- 
Dertas de massiços de vegetações, Em volta ha 
xia um grando silencio tranquilisador. 

Abi descancaram; é, emquanto determina- 
vam as coordenadas geographicas do silio e 
colhiam as conchas que exam numerosas, pro- 
curavam como alimento os fruetos do Guiguen- 
gue abundantes na região. 

A este lago chamavam os indigenas Tibre. 

  

ca, ao menor 

  

  

      

    
  

  

  

«Contanay Aumento DE Cenvars, 

e: 

MIGUBL ANGELO DE SANTO THYRSO 

O artista desembarcou no Rio de Janeiro, 
confiado em que todas as confrarias O viriam 
reclamar, É chegada, para renovar a pintura 
dos hospilues, — E 

Accudiam-lhe à memoria as palavras ani- 
madoras do mezário de Braga; más -— que 
eruel desillusão! — sallou do bote sem conhe- 
cer ninguem que o alentasse e o protegesse. 

Os pretos tapuyas acudinm em chusma, em 
volta dolo para. lho carregar a bagagem. 
— Bem — pensou de si para si — já vejo que 

o retrato de qualquer carrejão pode dar um S. 
Benedicto. 

  

  

  

  
  

E accommetteram-no de subito, em meio 
araquelia horrivel desolação, sandades Ianci- 
nantes da patria. Via a desgraçada mão e à 
pobre irmã, duas santas ereaturas, que elle 
deixara na sua aldeia, a chorar, incônsolaveis, 
estacadas. à porta da casa, acenando-lhe com 
um lenço, que elle via tremular de cima da 
diligencia, até desapparecer de todo na curva 
da estrada, onde havia umas. sebes mujto 
altas! 

Teve tentações de voltar para bordo e retro- 
ceder à patria ; mas refoz-so de coragem, ent 
gon ao canhão da jaqueta às primeiras lgrio 
imas, que lho annuviavam 0s olhos, e dirigiu-se. 
para uma estalagem, na companhia d'outros. 

nigrados! 
À sorte foi-lhe adversa no Rio de Janeiro. 

Procurou trabalho que lhe grangeasse os meios 
indispensaveis de subsistência, e nem sempre 
o encontron, como esperava. 

Volyidos dois annos, apuron algumas eco- 
nomius, transferin-se para Pernambuco, onde. 
tinha um primo, que era carregador im 
trapiche, 

Viviam ambos no mesmo quarto, muito ami- 
gos, falando sempre -da paíria, consolando-se. 
assim mutuamente das sandades, que os en- 
tristecia ! 

Bm Pernambuco ia-lhe a vida mais favora- 
vel. Os conhecimentos do primo valeram-le 
a que ganhasse mais do que no Rio. Estava, 
pois, ocenpado, a pintar 0 casco dos navios 
mercantes, que alli jam consignados dos por- 
tos de Portugal. 

Um dia porém (não ha bem que sempre dure!) 
o Antonio do Bacello entrou em casa mais cedo 
do que o costume. O primo, que entrava sem- 
pre ao anoitecer, pasiuon de o ver 1vesse dia 
muito triste, acahrunhado, com os olhos inje- 
clados e os labios tresnulos é escumantes. Aper- 
tava convnlsamente na mão uma carta, que lin, 
relia, e nos lances mais desgraçados, levava os 
punhos cerrados à cabeça, rugindo furioso. 

— Tu que dinho tens, homem ?— perguntou. 
lhe 0 primo, que assistia de lado a tudo aquilo. 

— Deixa-me, deixa-me, que eu arrebento, sê 
não parto já para a (erra, 

Pensou 0 companheiro que uma noticia fu- 
nesta teria vindo de Portugal. Aproximou-se. 
do desgraçado rapaz, é pediu-lhe carinh 
mente que lhe deixasse ver a carta, Antonio. 
de Bacello entregon-lha, e cahiu de Druços so- 
bre o leito, a chorar afilictivamente. 

A carta vinha de um amigo é visinho do 
pintor. Dizialhe que o novo abbade de tal 
modo desencaminhara q Maria da Piedade, que 
já em toda a freguezia se não fallava noutra 

sa! Contava mais que o padre entrava alta 
noite em casa della, emquanto a mão dormia, 
é elle proprio o vira de lá sahir, uma vez, 
quando ia para a sega, no amanhecer do dia. 

E rematava, lamentando que a pobre rapa- 
riga fosse a escandota da terra ! Que viesse elle 
«quanto antes, ele., ele. 

Imagine-se como fearia o irmão! Pasmou, 
chorou, sentia o coração estalar-lhe no peito 
e, quando a dôr o sulfocava, levava as mãos 
& cabeça e arropollava-so todo ! 

    

  

  

  

      

  

  

  

  

   

  

      

  

     

        

  

  

Por uma formosa manhã de junho, à Josefa 
tecedeira, logo depois do almoço, sahiu de casa, 
com um cesto de imeiadas & cabeça. Atravessou 
um cancello, é parou em meio dum campo, 
onde já se linha feito a sega. Poisou o cesto 
de lado, e foi retirando geitosumento meiada 
por meiada, e estendondo-as sobre a resteva, 
para as córr. 

Os Tavradores, que passavam pelo carreiro 
que orlava à bouça, saudayam-nr'a sempre, gri- 
tando ; 

— Viva lã, tia Josefa ! Então já na lída ? 
À velha aprumava-se, punha a mão sobre 

os olhos por causa do sol, e respondia: 
—Guarde-te Deus, ó João! Podéra! Vamos 

aproveitar esto sol. Dá lá visitas à tua pat 
Estendido todo 0 linho ao sol, à tecedeira 
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ergueu o cesto do chão, sobraçon-o d'encontro 
ao quadril, e desandou para casa, a restr à 
meia voz. 

do transpôr porém o caneello, saliu-lhe ao 
encontro um homem vestido com uma roupa 
de cutim, e chapeu de palha. Estendeu para 
ela à mão e pediu: 

— Dê-me a sua Denção, madrinha. 
A velha estacou de sobresalo; é até com O 

susto e o abalo, repetiu alto estas palavras : 
Tarrencgo, inimigo ! sume-te ! 
Assim que o reconheceu, deixou cabiro cesto, 

é alirando-se para os braços do rapaz, exclu- 
mou: y 
Do Antonio! Pois és tu?! Ó Antonio! 

6 rapaz! Eu estou a sonhar! 
Elle 4 chorar de commoção; apertado nos 

braços da pobre velha, pedia-lho : 
Deileane a sua benção, minha madrinha. 

la abençoava-o, Deijaya-o, fitavã-o repeti- 
as vezes : 
Du estás um honiem, Antonio ! Tu vens 

mosto um brazileiro, rapaz ! Tu estás outro. 
Passada a grande eituso, a tecedeira diri 

So para casa. Ja amparada ao hombro do 

  

  

  

     

  

  

   
  

  

afilhado, muito direita, radiante de júbilo, à 
Sorrir, Como moiva feliz pelo braço do amanto 
carinhoso. 

O Antonio do Bacello, olhava d'um lado é 
do outro; aquela encantadora aldeia, que 
tanto amara, e que tantas lagrimas de saudade 
lhe fizera chorar, no Brazil, agora via-a com 
olhos de profunda tristeza 
Nas “este sobreiro aqui? — disse a tece- 

asira, parando de repente. Ê 
vejo, vejo: que tem, minha madrinha ? 

Era assim, quandotu paristo=tornon ella, 
levando a mão acima da cabeça — o olha-me 
agora como está grande, grando ! 

O pintor encontrou a ensa da madrinha, como 
a tinha deixado no dia da sua partida. 

Lá ostava o lear no mesmo sitio, ao fundo, 
junto do póstigo, que abre para o atalho. Ao 
Pé, a area de castanho ; depois a cama, é, por. 
cima do espaldar do leito, a mesma imagem 
encaisilhada do Boin Jesus do Monte. Tudo na 

O pintor sentou-se na area, ao lado da ma 
dvinha; 6 da a principiar a fallar, quando a 
tecedeira lhe perguntou E como achaste tua mãe? E a Marin? 
TAinda as não vi— respondeu perempto-| 

zinmente o Antonio do Bacello. 
À velha olhow-o a fito, de bosea aberta, e 

disse-lhe: 
— Como não visto? 
Nem lá vou, sem saber se 

que me traz à terra. 
E referiu então á lecedeira tudo o que lhe 

dissera o amigo para Pernambuco. 
A velha benzia-se repetidas vezes; e, quando 

o afilhado proferi o nome do albbade, denun- 
ciando-o como seduetor, atalhou Jogo: 
DO sr. Padre Matheus !?. . Ó rapaz, que 

jsso até é um peceado! O sr. Padre Matheus 
é um santo. 

= um marolo, é o que elle é — oppoz ran- 
corosamente o pintor. 

— Não mo digas jsso outra vez, Antonio. 
“Tu não estãs hom, Antonio, 
E se fôr? — teimon clle 
— Aquillo é a bondade em pessoa; todo elle 

muito grave, amigo dos pobres .. 
= so fôr um maroto ? 
— Qual maroto, filho, Gala-te ahi. Uum se- 

nhor padre, que aquillo não é homem, é um. 
santinho. 

— E se lho disser que é um maroto, ma- 
arinha? E se lhe disser que venho dar-lhe. 
cabo da casta, madrinha ? Que o arrebento se 
o topo? 

O rapaz rugia estas polavras, acompanhan- 
do-as de gestos hostis, fazendo menção d'es- 
trangular 0 proximo. 

À fecedeira levantou-se com medo, & foi-se 
retirando ás recuadas, O afilhado vendo aquil- 
1o, caiu então em si, serenou um pouco, € 
disse-lhe mais moderadamente : 

Eu primeiro quero averiguar. So fôr ver- 
dade, ou elle dá cabo de mim, ou cu cabo 

  

  

    

  

  

  

verdade o 

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

delle, Ha-de encontrar homem. E d'ahi arru- 
mou: ou clle me mata à mitm, ou lhe dou 
cabo da pele. 

“A tecedeira ficou toda tremula. No conceito 
atolla, o sr. Padre Matheus era o ideal dos 
sacerdotes é a Maria da Piedade a orcatura 
mais. innocente é immaculada dfeste mundo ! 
Por isso, com às mãos postas, e os olhos no 
cêo, exclamava : 

> Tua irmã! Oh! meu Divino Pae do Géo! 
Ella que é que nem uma rosa! Está escorre 
tinha de corpo é d'alma, como Deus a deitou 
a esto mundo! Pobre rapariga ! Olha agora os 
méus pescados! .. 

Logo que o afilhado saiu, deitow-se do joe- 
lhos ãos pés da cama, com os olhos progados 
na imagem do Bom Jesus, de mãos postas, a 
rezar fervorosamente. À tecedeira pedia a Deus 
pelo afilhado, pela Marin da Piedade o pelo 
Padre Matheus. Sem distulir na sua conscien. 
cia a falta de que o pintor o nocusava, pen- 
sava que o abbade era um desgraçado ! 

O Antonio do Bacello saiu de casa da Josefa 
tecedeira o dirigiu-se para Casa da mãe. Á ma- 
meira que se aproximava, contrahia-se-lhe o 
coração n'uma angustia terrivel! 

“o dobrar um atalho, lobrigou, por entre 
uns castanheiros, o muro tosco do quintal, 
erriçado: de silvas. A cancella da cira estava 
aberta. A uma jancila, que deitava para a 
horta, assomou de repente a irmã, com um 
lenço branco cruzado no peito e os braços ar- 
remungados. À rapariga debruçou-se um ins- 
tante no peiloril; inas retrahiu-se logo, apro 
mouse, e deteve-se no desvão da janella, a 
observar com attenção o desconhecido que ali 
apparceia inesperadamente. 

O pintor caminhava lentamente, espreitando. 
por Daixo do guarda-sol, que o resguardava. 

Assim que chegou junto da cancella parou. 
Maria da Piedade debruçou-se outra vez, 
perguntou com timidez 

— Procura alguem, meu senhor? 
Era a mesma voz tão meiga, tão existallina 

da sua querida ir 
“Antonio esiremeceu ; é, inclinando o guarda- 

sol para traz, ergueu à cabeça e sorriu-se. 
“A rapariga. ftou-o um instante; € logo que 

roconheceu o irmão, soltou um grito de oxplo- 
siva alegria, e desceu À eira para o abraçar. 

O pintor dissimulou quanto poude a duvida 
que o torturava, Abraçou a irmã com natural 
contentamento ; é, segurando-lhe à cabeça en- 
tre as mãos, olhava-a com fixidez, beijava-a 
com veemente ternura, pensando: 

— Ot meu Dens! pois será verdade 2! 
Foram d'ali ambos ter com a mãe, pobre 

velhinha, que, do ver inesperadamente o que- 
xido filho da sua alma, deixou pender os br: 
205, abriu a boeca, estrangulando-se-lhe na 
garganta uma exclamação de indisivel jubilo, 
é ficon como estarrecida, no limiar da' porta, 
com os olhos espantados. 

= E o nosso Antonio, minha. mão — dizi 
Maria da Picdudo; à rir, passando o rabo 008 
hombros do irmão — E” o mosso Antonio, quo. 
chegou agora do Brazil. 

Não se imagina! Foram bençãos, lagrimas, 
deijos, abraços, uma santa e dôce elfusão de 
alegria entre os tres! Aquillo durou alguns 
iminutos; e as duas mulheres não faziam se- 
não disputar cada uma para si o pobre raj 

“Passado. (ompo, senton-so no meio da irmã 
o da mãe, o principiou a inguirir novidades 
da terra. Tudo no espírito delle era o im- 
menso desejo de saber se tinham realidade as 
suspeitas do amigo. Endireitou, por isso, logo 
com o assumpto, que a anciedade não lhe per- 
miltia delongas nem rodeios; Principiou com. 
dissimulação : 
Ctá soube tambem no Rio, da morte do 

prior! Coitado! Era bon padro. 
= padre Josb? — disse à mãe — Deus lhe 

fulle alma, mas era bom homem, ai! lá isso 
era. É pio que veio agora, que tal? 
DO sr. Padre Matheus? 
DÊ Matheus? Bom nome. Nas que tal? 
TD Ast'é um santo — respondeu ella — não 

fazes idêa, um sento. 

  

  

  

  

   

    

  

  

  

    

  

  

  

  

   

   
  

  

      

  

  

  

     

Maria da Piedade deixava falar a mãe. O si 
lencio da irmã contráriava um pouco o rápa. 
Voltou-se então para ella, perguntou-lhe, à 
sorri 

— Dá grandes penitencias, dá? Ralba muito 
com as raparigas? Deve ralhar, hein? 

Maria da Piedade enrubresceu, e, fazendo 
um leve trojeito de hombros, respondeu aca- 
nhadamente é 
É consoante, mano: se ha muitos pecca- 

dos 
E, pretestando uma ideia futil, ergueu-so de 

repente, e sahiu da sala. 
“Antonio do Bacello, à sós com a mãe, con- 

tinuou 
— É ainda homem novo, minha mãe? 
= Quem, filho, quem ? — disso a velha. 
= 0 novo padre; pois de quem se falu? 
= An! é novo, é; mas tem tantas virtudes! 

Aconselha tão hem a gente, que uma pessoa 
duviloo, é onvir Nosso Senhor a falar pela bocea. 
delle, 

— Ássim dove de ser. 
— Elle vem por aqui a miudo — proseguiu 

ella — Gosta muito da Piedade, Diz-me sempre : 
a sua filho, sr.º Anna, está no céo. É o exem-. 
plo das raparigas. 
—E diz a verdado. 
TOlha, talvez elle cá venha hoje. Se acon- 

tecer de passar por aqui, não o faz, que não 
entre. Eu até quando lhe ouço os passos, fico. 
Jogo toda contente! Ai! é um santinho, o sr. 
Padre Matheus! 

— Ediga-mo, minha mão — insistiu inquieto 
o pintor—e O Thomé, ainda vem por cá? 

> Vem, de longe em longe, vem. Topamol-o 
às vezes por ahi: o olha que 6 teu amigo, An- 
tonio. Perguntame sempre que o vejo: então. 
quando vem o seu filho, tia Anna? Isso, O 
rapaz, so te sabe cá, sálta ahi de contente que, 
nem quo fosse uma romaria ! 

  

  

   

    
  

  

  

   

   

  

(Conan) ArDEnTO BuAGa. 
  emo. 

ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 
Nova rmachisa phono-sicnographica do Michola 

  

Desdo 1867, ci que na exposição de Paris, mr. Gen 
ou apresento uma muelima. eimegraphdea, para sim ficar” traba dos talsggraphos, que. so tem Saca tvs o Retido o migrar aperto 
cl yaraphiatamun, Nenhum resido, porem, fer 
ldeiranonto golo se tinha obtido aê À pouso, em que 
sich aca. lo apresentar a sua macia photo 
dna ul ars role da todo pr 

à sli Do em nã o eplament tino tt 
atento anexada a camora dot depot dos o 5 sado do Eat, 6 d facto as experiencia al eita suites 

dra q do propus acha composta de uia pequena cstxa “de 40 
cant de comprimento por 25 do largura o, 19 do altura, assenta sobre ut tipó volante, Ter 20 teclas como a 

  

      
  

  

  

   
  

  

  de um piano & é coin estas lacls que o operador ii 
imo Movimento à ontros lanos pongões, quo, por tim Tachiniso Interior, inda muito somelhnota ao do pato,   

vão maeenr derobtos. slgnaes om suma fta do papal 
  

   que go desenrola de tm tambor o passando. am conta 
do com os ponções recebe a impressão, “Tolo. esta” mchiniamo se mova  similiancamento 

  

aoção “das telas, a 08 signo impressos no. papo, daSio, podem: ser vistvis almplesmento pela. eravação 
dos. ponçõos, como pela impressão à tinta, quando eai   

   
ENIGMA, 

  

Explicação do enigma do numero antecedento 
Aº vor do rei nto da ova forte
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VIAGEM DE EXPLORAÇ. E O NA AFRICA EQUATORIAL 

  

Uma Guerra NAS MARGENS DO CUANGO (Segundo um desenho dos exploradores Capelo é Ivens) 

ca pongões a fa do papel, so aopliquo uma outra ft "de papel imbelida em tinta oi “Sundo o ponçoes apenas vint, ropresontam os signos areses “unicamento, o06, com a combinação dos. quaes Ge dormem ns sylatas “o depois as palters, ou para melhor iotoligonti do é, os ignate que Gs porções mare, eo vim alplabeo mais simpliieado, como já o Co da tacisgraphia. que tira os soa, caretas da semi. ircumterenta. do ittulo 8 seus diametvs, oo. aínda como o system bind no elegeapho de Mori para a trans mixado do palaveas, legíveis: no. papel. por “e pejuencs pontos linhas mais ou menos prolongados, nda phonioatenographica do sr, Mi eta mão invalida o tabalho do achar: 
no, ms aimlleao & torno menos vo eo, desdo que o tachyerapho. tenha. o auf nt conhecimento dl e teor adquirido 

  

  

  

  

  

  a pratica necessaria para oprar oi O sou machismo. 
O 

A LYRA INTIMA 

Por Jonquix D'Araio 
Esto livro, devia apparecor na primavera, com o primeiro Mas “e o. primeiro canto dá Coto, “mi a tempestado “nfogom as aves de brio = 00 Jivto appareco sem comp Bheiros. O que valo portm é e foi a. va canção ão etorgo fumo da melado, é neu 

  

  

   

    a Cspnie, esa canção do solar as sas entrophes dd, “Conheci Já a grande maioria quas 1o- tala dis conposices. que Joaquim dit raujo reuni seo volume encantador, Mui. tas Vozes em opocas o logares Dem Il nv rei. Go a Tua voz um pouco emplaica mas impregnada duna verddd nailidado a coin e apos pressão da litara foi poderoso velemento, Eamuca dico  acintlamo pocala resoga 6 meu ci rito como tuna mica esponiênca cava, 
Jenquim dPAraujo 6 um sonhador mas não posa: minto tom imolancolio, À eua Una nature artiica tum da ineo fra da im ameno que dstin 

ing amo el Sela ste read bis sto 
Kaio, nada do artificial, do obtido por processo” O néri; alegra, Horeso, ou tita sao da Ja! paia como si “inándo dos cambiantos uma” alia, pode lerompes doa estos labios, um geido, tum Dea, uma gorenhade Eftendeta ex pontanto, a Iyr Gola, viramta a tos ds alegels 6 a todas as inaguis, a alma de era do que RC Pocta “do, Eotenanaa, o qu a Lado rspont Corto tum cho douro. 

   
  

  

  

       

Um grando o poderoso amor domina o livro inteiro. Quasi todo, este Dando. maravilhoso do estrophos agita us 
Sun ozas em torno da mestma figura do mulher, vagamente estada, perdendo se numa. vaga a dôco noliima o cojos 
fracos delicados se fixam um pouco na poesia intitulada. Tonin, Quasi todos os vêrsos. palpitam da mesma ar- 
duro o impettos, aspiração. Quasi todas aquolis paginas amem com, um visto 6 mobo amor, quo ancuutra a 

  

Goa. mais ologunto o intensa expresso. 
aicaveis estrolice quo o intitulam.    

  

Nova JAciiNA Proso-SrENoonamiicA DE M. Mucuri 

A minha alma, porabo, quando a beija 

  

B como preto ur pato so agita Nu grades do vou ferro va A lia, teima, oleo “em lda no mei lar 
  

Quo enorinapoctna do resumo fast 8 versos! É uma das 
Torgas desta Drilianta arisa, à coneantração drum monica sontimontalidado o Cortmoção, n'um amido severo é Jaconito, Tia ateste livro poesias de 4 ou 5 et 
quo dizem melhor 6 mais forto do que longos poemas cm 10 cantos, Ageim por exemplo a poesia Revelação, 
deixa no ospirito ossa. vaga anciedade amorosa qu so exala como um pertumo extranho & dolicado dos com- 

  

  

  

passos dos ANocturnos da Chopin e dos versos dog No- rs" de Heine ais grandos Inspirados da Re. 
“Va pagina ou p'ra a pocea abandona a ua feição suba contadora pas “igirso colorido panieita” O Veras Afaderncs ato 10 du btt copia maus emp prvi 6a rita mlonacho, socar entro a 0 Fou enple does" do tória 6 som, las vao quo não é ua a Cori dna forte a. Ig. lo pola & elo abandona ds pri meira poa, 

air um arde” &       

  

la mais adiravl do quo o esmaro o enidado om que o trabalhados todos 0s ver 
dos oc qua sa perca, O. Manor sore, Se dio um unico fala maguado aqua Jabor oxtravedinário de execução. sto csrapa grande mloria do. palio que uma ale PIS unos, sonora, dommoro mis do qua ma Dela estropho iscopreonsivelment “o. Fem. Mas os arteas, 08 quo subo quantas Joe do féro o let do Consemem de vezes o or com ipa Ve a apo as perita, em lapidar ua imagem de órma “quo ela severa em, luz 0 um côr pelas suas Tols capriciosis, 08 quo sabem & quo ax: ciiaão do oxaliam 06 Hervos ses ohecuro Gombato corra. eso. demonio incooriva da forma = te à cada paso do parar do ad a Join Te, livro 6 da o sentir metros dom, vomtadito respeito por um ão” poderoso artna. Cimo como exemplos a poesias Lagrimas, Alvorada sto doloso Eno quo 8 mia. verão de Gamócs, Names. motal vais puro so fundiu em maido mais. rseproensive. 

Da 22 pardo do livro desacaso como um ia iuitalada Mina Ir. Tudo pio expeinir do Doe "o religiosa, suudado, 

  

     
  

  

  

  

  

     fimento, de am fudo sola. nraqilias quatro sublimes «sto phes. É Impostivel bas “som que es olhos. 
Re miaregem do lagrimas é sem que o coração ao aperte duma Indizivel maga. 
dirigida do pocia, diziasho Gu, em pá plo allsivoquela pongooto logia + 

  

  

  

       Ja da cê a vcs a tl ie, as 
tar do os esquecer quanto antes, porque a sua. recordação acura». E mau grado meu, ainda   

agora, a escrever tutas linhas, a most impressão sub 
alas” a” mesma. virginal imagem o. erque deanto. do mim, palio, Inaniirada o ia, 6 08 versos echoam ao ne espirito, mais solúçantes do quo” nunes, vibrando Isgubremento como as adaladas dum dobro longineuo. 
Sopreno poder da pisia! | E 
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